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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O IMPACTO NO PT DO
DEPOIMENTO DE PALOCCI

COPASA
O Jornal do Sudoeste noticiou, assim como os demais
meios de comunicação da cidade e da região, deu ate
no G1 da Globo sobre a situação da poluição do córrego
Rangel provocado pela Copasa. A notícia causou
expectativa na população que quer saber se desta vez
vai haver de fato alguma medida a favor da população
que está comprando gato por lebre. A ação popular com
pedido de liminar deve ser apreciada em breve fazendo
ressurgir a esperança de que se não for devolver o
dinheiro já pago que pelo menos se interrompa a
cobrança indevida, por serviço que não esteja sendo
prestado, mesmo que não seja na sua totalidade.

QUEBRA
Como as obras estão atrasadas em pelo menos dois
anos, já e possível argumentar sobre quebra de contrato.
Pelo que está sendo constatado o impasse entre DNIT
e a Copasa em liberar que a rede passe por debaixo da
rodovia, se deve em função de dívidas da empresa com
o órgão governamental, cuja a origem deve não ser
sequer de Paraíso. Enquanto isto está a população a
pagar o pato,a ver navios porque o tratamento de esgoto
acontece em cerca de 50%. Quanto à coleta o volume
tende a ser um pouco maior, mas de nada adianta
coletar e não tratar e o povo pagar.

CONCLUIU
O prefeito Walker Américo Oliveira esteve ontem
acompanhado de perto o encerramento dos trabalhos
de pavimentação das ruas do bairro Jardim das
Hortênsias. Segundo ele a obra põe fim a mais de 20
anos de sofrimento dos moradores que ora viviam no
barro, ora na poeira. Depois dos trechos do Cidade
Industrial este e mais um bairro atendido. De acordo
com Walkinho a medida possibilita que em breve a
Prefeitura inicie o trabalho de pavimentação em outros
bairros que estão na fila de espera. Isso antes que as
chuvas iniciem e acabe retardando o andamento dos
trabalhos.

TERMÓPOLIS
O governador de Minas Gerais, Fernando Pimentel,
publicou na edição de quarta-feira, 7 de setembro, no
Diário Oficial Minas Gerais, a lei nº 22.651, de 6 de
setembro de 2017, que declara de utilidade pública a
Associação da Comunidade Termópolis, a Ascoter. A
associação possui alguns projetos para colocar em
prática e pretende alçar voos mais altos em prol daquela
comunidade.

ITINERÁRIO
Por falar em Termópolis, o vereador Luiz de Paula, é
todo agradecimento em função de que a empresa que
faz a linha entre São Sebastião do Paraíso a Jacui
atendeu uma de suas reivindicações. Ele fez solicitação
para que o ônibus pudesse adentrar o vilarejo da
comunidade evitando assim que os passageiros fossem
deixados à margem da rodovia e corressem risco de
serem atropelados na travessia. São pequenas coisas
que fazem a diferença em favor da população.

CAIXAS ELETRÔNICOS
O governador Fernando Pimentel anunciou na sexta-
feira (8/9) a criação de uma força tarefa para combater
o roubo a caixas eletrônicos em Minas Gerais. Embora
tardia, tendo em vista o estrago que vem sendo feito há
algum tempo, haja vista as inúmeras explosões
registradas na região e, pelas Minas Gerais afora. A
formação do grupo foi definida após Pimentel ter se
reunido com forças de segurança no Estado. Embora
algumas quadrilhas tenham sido desarticuladas, há de
se convir que marginais têm agido muito à vontade.

SEGURANÇA
A vereadora Cidinha Cerize fez uso da palavra na última
sessão da Câmara e indagou sobre o uso de
Equipamentos de Proteção Individual por parte de garis
e coletores de lixo em Paraíso. O assunto já fora
abordado no Legislativo no início do ano e motivou que
a Secretaria de Obras providenciasse a aquisição e
repasse do material. Ainda assim alguns funcionários
têm apresentado resistência em utiliza-lo. A vereadora
está certa em cobrar como forma de ofertar segurança
aos trabalhadores o que deve ser seguido pelos
responsáveis e chefes de setores. Se existem, tem que
utilizar, mesmo a contra gosto.

PARTICIPOU
O Deputado Federal Renato Andrade participou ao lado
do presidente da República em exercício, Rodrigo Maia,
e do Ministro da Saúde, Ricardo Barros, da cerimônia
de autorização do programa de ajuda financeira a
Santas Casas, Apaes, e demais instituições filantrópicas,
nesta semana em Brasília. Renato considerou este um
passo extremamente importante para aliviar a situação
enfrentada por essas entidades, que sofrem com a
escassez de recursos, além de representar mais saúde
para a população.

REPASSE
As prefeituras receberam na sexta-feira, 8 de setembro,
o repasse do 1º decêndio do mês de setembro do FPM
(Fundo de Participação dos Municípios). O valor total
do bolo a ser dividido é de R$ 2.128.554.107,33, já
descontada a dedução do Fundeb (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissionais da Educação). Segundo
informação da CNM (Confederação Nacional de
Municípios) em valores brutos, isto é, incluindo a
dedução do Fundeb, o montante repassado será de R$
2.660.692.634,16.

Comparando
De acordo com os dados do FPM, quando comparado o
1º decêndio de setembro de 2017 com o mesmo período
do ano passado, o valor repassado apresentou
crescimento de 14,80% em termos nominais, ou seja,
levando em conta os valores sem considerar os efeitos
da inflação. Na situação em que é considerada as
consequências da inflação, o valor real da transferência
do 1º decêndio de setembro em relação ao mesmo
decêndio de 2016 apresentou crescimento de
12,14%.Ainda de acordo com o que foi repassado ao
longo de 2017, o montante do FPM transferido aos
Municípios de janeiro até o 1º decêndio de setembro
totaliza R$ 66,316 bilhões. Esse valor corresponde a
um aumento de 11,65% em relação ao montante
transferido aos Municípios no mesmo período do ano
anterior, sem considerar os efeitos da inflação.

A MENOR
Em comunicado divulgado no meio de semana a
Prefeitura de São Sebastião do Paraíso divulgou sobre
o repasse do FPM. Segundo o anunciado o Governo do
Estado previa repassar para o município o valor de R$
740.567,29. Novamente a reclamação do município de
que o montante está menor do que era previsto, ou seja,
R$ 1.072.000,00. Em valor bruto estimava-se o repasse
R$ 925.709,12, sendo repassado 592.453,84, após os
descontos de 36% referente a Saúde, Fundeb e Pasep.

Cristiana Lôbo

O PT já tinha pronto o discurso de que Lula era vítima
de "perseguição vigorosa" do juiz Sérgio Moro quando
foi surpreendido com um tiro vindo de dentro: de Antonio
Palocci, aquele que foi "o preferido de Lula" por muito
tempo e que cumpria as mais delicadas missões dadas
pelo candidato e pelo presidente petista.

É por isso que muitos petistas estão atarantados, per-
plexos, com o depoimento de Antonio Palocci diante do
juiz Sérgio Moro. Ele era detentor de segredos e sua fala
acabou por preencher lacunas para os investigadores.
Para eles, o depoimento se encaixa perfeitamente no que
disseram executivos da Odebrecht e com outros passos
dos governos petistas. Eles reconhecem que Palocci
"exagerou" quando falou em "pacto de sangue" entre Lula
e a Odebrecht. Mas outros relatos são bem verossímeis.

O depoimento de Palocci tem efeito devastador para
o ex-presidente Lula, que já é réu em cinco ações pe-
nais. Ele complementa com informações importantes os

processos relativos ao sítio em Atibaia, este que já tinha
robustez, e também o processo relativo ao Instituto Lula,
que também ganha mais força.

Lula, hoje, tem dimensão política maior até do que o
PT. É ele quem agrega apoios políticos país afora e
não mais o PT. Se os processos contra ele avançarem,
isso pode comprometer todo o projeto eleitoral do par-
tido pois, se ele se tornar réu perante o STF (já existem
duas denúncias contra ele), Lula não poderia assumir
o cargo caso fosse eleito. E o depoimento de Palocci
põe mais ingredientes nos processos contra ele, sobre-
tudo, naqueles conduzidos em Curitiba pelo juiz Sérgio
Moro.

Palocci falou com calma, com o jeito de quem tem co-
nhecimento de causa em vários momentos, entre eles,
quando falou da corrupção na Petrobras, mas especial-
mente quando se reconheceu como o "Italiano" na
planilha da Odebrecht, e que teria recebido valores para
o PT e também para despesas do Instituto Lula.

(G1 em 07.09.17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

O despertar
da águia

Um filhote de águia caiu do ninho que ficava no
alto de uma montanha. Veio rolando pela terra e pe-
las pedras até cair bem nos pés de um homem que
passava por ali. Ele pegou o filhote, limpou-o, obser-
vando que não estava machucado. Apenas uns pe-
quenos arranhões.

Como era difícil devolvê-lo aos cuidados de sua
mãe, a pessoa resolveu colocá-lo junto com os pinti-
nhos de uma galinha.-  Essa aguiazinha vai acabar
virando galinha! - Murmurou.

E parecia que sua ideia não estava errada, por-
que a águia foi crescendo ao lado dos franguinhos,
aprendeu a ciscar como eles, atendendo ao chama-
do do fazendeiro quando ele trazia milho. Até voava
baixo, aquele vôo rasteiro típico das galinhas.

Até que um dia um naturalista passou por lá e
estranhou aquela águia bonita entre as galinhas. O
dono da fazenda, seu amigo, lhe assegurou, no en-
tanto, que ela já tinha se tornado galinha: mesmo
modo de andar, de comer, de dormir, até aquele vôo
curto...

O naturalista pegou a águia, alisou suas grandes
asas e lhe falou baixinho no ouvido:

-  Você é uma águia, voe! - E jogou-a para o alto.
Mas, para seu desencanto, ela caiu ao chão e correu
para onde estavam seus irmãos de criação.

No outro dia, bem de manhã, ele pegou a águia
de novo, cobriu sua cabeça com uma venda de cou-
ro e subiu com ela até um penhasco bem alto. Che-
gou lá em cima bem na hora em que o Sol começava
a nascer, lançando seus primeiros raios em direção
à Terra.

Bem devagar ele tirou a venda da cabeça da
águia. Ela olhou para o Sol, para a planície lá em bai-
xo, girou o pescoço, dando-se conta da imensidão
de tudo. Abriu uma daquelas poderosas asas de qua-
se um metro, como que testando sua força. Depois
abriu a outra, verificando que seus músculos eram
muito fortes. E voou. Sem medo, soltou-se do braço
do naturalista e foi para longe, para o alto, como que
atendendo ao chamado do Sol. E nunca mais voltou!

Será que somos águias ou galinhas? Será que
temos coragem, força e persistência para grandes
vôos na direção do sol dos nossos sonhos, ou nos
acomodaremos ciscando a terra e comendo o milho
fácil de cada dia?
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO DOS PRODUTORES RURAIS

 DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
Convocamos os Senhores Associados e demais produtores rurais de São
Sebastião do Paraíso para Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
próximo dia 21 de Setembro de 2017, às 16:00 horas, na Sede do Sindicato
dos Produtores Rurais, à Avenida Dárcio Cantieri, 1950, Bairro Jardim Europa,
em primeira convocação, para a seguinte ordem do dia:
- Considerações e esclarecimentos gerais sobre a atual situação documental
do Sindicato dos Produtores Rurais de São Sebastião do Paraíso;
-    Eleição de Junta Governativa do Sindicato dos Produtores Rurais de São
Sebastião do Paraíso, para administração da entidade com objetivo de
conclusão de sua organização documental, pelo período previsto por seu
Estatuto Social.
Não comparecendo o número legal, a Assembléia Geral será realizada no
mesmo dia, às 17:00 horas.

São Sebastião do Paraíso, 06 de Setembro de 2017.

Filho,
ainda não aprendi a dizer adeus, vai demorar ainda ...
vivo no vale de lágrimas banhadas de dor imensurável,
ainda estou
entorpecida
o amor incondicional por você filho que partiu
continua tão desmedido e ilimitado quanto o universo
e é na imensidão do universo na busca da estrela mais
brilhante do céu que
encontro o seu olhar refletindo no meu.
Te amo,
sempre foi você
foi você ontem
foi você hoje
será você amanhã
e pelo resto da minha vida
será você
eu te amo por toda a eternidade ,
Mamãe.
(“In Memoriam”)

RUDGE
MONTEIRO
MARQUES

faleceu no dia 23 de
agosto no Rio de
Janeiro. Residiu em
São Sebastião do
Paraíso onde estudou
no Colégio Paula
Frassinetti e também
trabalhou como
farmacêutico em
diversas farmácias.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura
do Proc. nº 270/17, Pregão Pres. nº 36/17, abertura dia 22/09/17, 09h,
para “Aquisição de uniformes e roupas de cama”; Proc. nº 277/17, Pregão
Pres. nº 37/17, abertura dia 26/09/17, 09h, para “Aquisição de material de
RAIO-X”. Os editais estão à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul
das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 06/09/2017
- Ronaldo Pereira Dias – Prefeito Municipal

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do

Hospital Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de
contratação para o Cargo de Técnico de
Enfermagem, se possível com experiência. I
interessados deverão enviar currículo para o e-mail:
gedorsilveira@gmail.com até dezembro/2017.

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do Hospital
Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de contratação de
Pessoas com Deficiência, conforme, artigo 93, inciso I a IV,
da Lei 8.213/1.991 a qual determina a reserva legal de cargos
de pessoas com Deficiência / Reabilitação pelo INSS.
Requer habilidades manuais e de concentração. Interessados
deverão enviar currículo para o e-mail gedorsilveira@
gmail.com até dezembro de 2017.
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A direção da Santa Casa de
São Sebastião do Paraíso en-
trou em agosto, com pedido
junto ao Codema (Conselho
Municipal de Defesa de Meio
Ambiente) pedindo autorização
para o corte de 19 árvores na
área do estacionamento do
hospital. A medida faz parte de
um projeto de revitalização do
espaço, que estaria na forma
como está, prejudicando a re-
cuperação de gestantes e be-
bês, além de outros pacientes.
O conselho reuniu-se extraor-
dinariamente para deliberar so-
bre esta e outras cerca de 20
solicitações semelhantes por
toda a cidade.

Os pedidos de corte de
árvores não puderam ser apre-
ciados na reunião ordinária do
Codema, ocorrida no dia 30 de
agosto, em função de uma via-
gem feita a Belo Horizonte, por
parte de integrantes da SEMAM
(Secretaria Municipal de Meio
Ambiente). Para atender a gran-
de demanda de solicitações e
em especial o pedido da Santa
Casa foi realizada uma reunião
extraordinária dos membros do
conselho, que na quarta-feira
(6/9), começaram a deliberar
sobre o assunto.

O caso que mais cha-
mou a atenção foi o da Santa
Casa onde a direção solicita a
remoção de 19 árvores existen-
tes na praça Comendador João
Pio de Figueiredo Westin, ex-
tensão da parte da frente do
hospital, onde existe um esta-
cionamento. Na justificativa a
direção argumenta que as ár-
vores que são de grande porte
estão prejudicando a incidên-
cia de raios solares em uma ala
ligada à maternidade destinada
a recuperação de gestantes,
bebês e de atendimento a ou-
tros pacientes.

“Temos o conhecimento da
existência da proposta de
revitalização do local que inclu-
sive é acompanhado por um
profissional, mas precisamos

de uma avaliação mais deta-
lhada do local e o que será fei-
to”, disse a secretária munici-
pal de Meio Ambiente, Yara de
Lourdes Souza Borges. Con-
forme decisão dos membros
do conselho o pedido conti-
nua sendo analisado. “Vamos
solicitar à direção da Santa
Casa que nos seja apresentado
o projeto paisagístico para que
analisemos e possamos emitir
um parecer”, disse o engenhei-
ro José Francisco de Castro,
presidente do Codema.

A SEMAM chegou a
enviar um fiscal de meio am-
biente para analisar o local
como é de praxe em todos os
pedidos. Foi constatada a exis-
tência de espécies como sete
copas, flamboyant, araucária
entre outras. Com cerca de 40
anos ou mais elas são consi-
deradas velhas e inapropriadas
conforme foi constatado.

Ainda de acordo com Yara
Borges, além do aspecto rela-
cionado ao meio ambiente o
pedido do hospital ainda en-
volve situações relacionadas à
secretaria de Segurança Públi-
ca, Trânsito, Transporte e
também à Secretaria de Obras.
“Temos que analisar a ques-
tão da mobilidade, da acessi-
bilidade, porque onde é o es-
tacionamento hoje, antes era
uma rua. No caso de autori-
zação é preciso que o traba-
lho ocorra em um ou dois dias,
para que não haja transtornos
no trânsito, mas não sem an-
tes avaliar a existência de re-
des de água ou de esgoto an-
tes mesmo da remoção, caso
ela ocorra”, acrescenta.

O Conselho pretende fazer
o esclarecimento da população
e mostrar para a comunidade
a importância do projeto.
“Trata-se de algo maior, com
espécies de grande porte e que
nós, em um primeiro momen-
to, entendemos que tem ne-
cessidade, mas para autorizar-
mos cortes tão vultosos, pre-

cisamos da apresentação do
projeto”, explica. Situação se-
melhante ocorreu com um pro-
jeto de revitalização da Praça
Nossa Senhora Aparecida que
foi apreciado pelo Codema com
o mesmo critério.

Outros pedidos de cor-
tes solicitados foram delibera-
dos sendo que a maioria foi
aprovada pelos conselheiros.
Quando é autorizado o corte,
existem situações que é feita a
substituição e o plantio por es-
pécies adequadas. Quando isso
não ocorre o dono do imóvel
faz a doação de três mudas ao
município.

Há situações em que isto se
torna impossível. Então ocorre
o pedido para o corte e a doa-
ção de mudas para o municí-
pio. O material é levado para o
viveiro existente no Parque da
Serrinha e, posteriormente, aca-
ba sendo destinado ao plantio
em outros locais na cidade.
“Observamos sempre os riscos
de danos às casas, as pessoas,
a acessibilidade, a interferência
na rede elétrica e outros aspec-
tos que são critérios para a au-
torização do corte ou não”,
acrescenta Yara.

NORMATIVA
Desde 2013 que o Codema

possui a Deliberação Normativa
nº 02/2013 que dispõe sobre o
corte ou supressão de árvores
situadas em áreas públicas e
particulares no perímetro urba-
no do município. No artigo 1º
da norma foi estabelecida a
proibição do corte ou a retirada
de árvores sem a devida comu-
nicação, análise e aprovação do
Conselho. Para obter a autori-
zação é obrigatório apresentar
o pedido no setor de protocolo
da Prefeitura. Ainda assim, é
necessário observar detalhes
como a identificação do propri-
etário da casa, comprovante de
endereço de onde se encontra a
árvore, além de cópia do IPTU
ou matrícula do imóvel

Codema vai estudar
pedido da Santa Casa
para cortes de árvores

Árvores podem ser removidas para revitalização
do estacionamento e plantio de novas espécies

Roberto Nogueira
O Município de São Sebas-

tião do Paraíso foi multado pela
Feam (Fundação Estadual do
Meio Ambiente) em mais de R$
47 mil por operação inadequa-
da no aterro controlado. O auto
ocorreu em 2013,  mas só ago-
ra o processo foi encerrado
obrigando a prefeitura a dispor
de mais este recurso. “Infeliz-
mente é mais um caso que
ocorreu na gestão anterior em
que o processo ficou pratica-
mente sem a defesa do Muni-
cípio e as consequências reca-
em agora sobre o atual gover-
no”, avalia a secretaria muni-
cipal de Meio Ambiente, Yara
de Lourdes Souza Borges.

Ela disse que o município
já havia sofrido outras penali-
dades anteriormente. “Posteri-
ormente foram feitas as ade-
quações possibilitando a mu-
dança da classificação de lixão
para aterro controlado”, co-
menta. Para isso é necessário
atender a uma série de requisi-
tos como o recobrimento da
área, cercamento, evitar a pre-
sença de catadores no local,
eliminar a presença de animais
como cães, urubus e outros,
além de implantar cerca viva.
“Tudo isso foi feito e hoje te-
mos o aterro controlado
desativado”, avalia.

Conforme a secretária está
em andamento um plano de
recuperação do local com o
cumprimento de uma série de
medidas previstas em lei. “Hoje

já existe uma vegetação reco-
brindo o solo, foram drenadas
as águas pluviais estamos cum-
prindo as Deliberações Norma-
tivas atendendo as medidas
impostas. A área esta em fase
final de recuperação”, afirma.

Mesmo assim a Prefeitura
acaba de ser multada pela Feam
em função de um auto ocorri-
do há quatro anos. “O municí-
pio foi autuado no início de
2013, portanto, no início da
administração anterior por ope-
ração inadequada. Como os
autos seguem um rito, há todo
um procedimento, com prazo
para recurso ele demora a ser
julgado”, explica Yara. Contu-
do o município apresentou de-
fesa fora do prazo. “Fez-se o
recurso intempestivo e perdeu-
se a ação. Para nossa surpresa
recebemos o auto há poucos
dias” informa a secretária.

Por ter perdido a ação o
Município terá de pagar multa
de R$ 47.787,69. Diante da di-
fícil situação financeira da Pre-
feitura, o prefeito Walker
Américo Oliveira optou por
parcelar o valor em 35 parce-
las de R$ 1.327,44. “Isto re-
presenta um prejuízo para a
administração quando estes re-
cursos poderiam ser utilizados
para investimentos em outras
áreas”, explica Yara. Ela acres-
centa que faltou continuidade
na gestão anterior. “Foram fei-
tas muitas mudanças inadequa-
das, pessoas que não sabiam o

que se passava ocupavam fun-
ções chaves, foi um grande
retrocesso”, avalia.

CONSÓRCIO
Desde o final de 2016 e após

o início da atual administração
ela conta que ocorreram avan-
ços em relação ao funciona-
mento do aterro sanitário do
município.  “Hoje já temos o
consórcio formado, com a di-
retoria eleita. Teremos no pró-
ximo dia 12 a reunião com os
consorciados para a apresen-
tação do projeto de mais uma
etapa de trabalho”, explica a
secretária. No local passará a
funcionar uma nova platafor-
ma que receberá os resíduos
dos municípios vizinhos e par-
ticipantes do acordo. “Vamos
atuar de forma a também re-
cuperar a situação herdada da
operação inadequada daquele
local. Fizemos muitas ações
para nos adequar e agora
estamos operando dentro do
que a lei nos exige”, finaliza.

Além de Paraíso o aterro
sanitário deverá atender aos
municípios de Jacuí, Itamogi,
São Tomás de Aquino, Pratá-
polis, Fortaleza de Minas e
Monte Santo de Minas. Com o
consórcio em funcionamento,
o município terá ampliado em
cerca de 30% os recursos re-
cebidos do Estado de ICMS
Ecológico, que também é des-
tinado para a manutenção da-
quele espaço.

Município é multado por
operação inadequada
no aterro controlado
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SERGIO MAGALHÃES

Tem uma foto do pódio de Monza que
postei no meu perfil, do Facebook – aprovei-
to pra dizer que ele é público –, que é quase
uma resposta aos que dizem por aí que a
Fórmula 1 não empolga mais, ou que deixa-
ram de acompanhá-la porque ela já não é
como foi um dia.

A Fórmula 1 continua empolgante, depen-
de apenas do olhar que gente vê. Estamos
assistindo ao melhor campeonato dos últimos
anos, uma briga acirrada entre dois pilotos de
equipes diferentes, Lewis Hamilton (Mercedes)
e Sebastian Vettel (Ferrari), somam juntos 7
títulos mundiais (4 de Vettel, 3 de Hamilton) e
só agora, depois de 13 GPs, que Hamilton
conseguiu assumir pela primeira vez no ano a
liderança do Mundial, com a vitória esmaga-
dora no GP da Itália, diante de uma eufórica
torcida da Ferrari que lotou o Autódromo de
Monza desde a quinta-feira que antecedeu aos
treinos. Hamilton virou o jogo (238 a 235 pon-
tos) restando sete corridas pela frente.

Mas, claro que nem tudo é maravilha e tem
coisas que deixam a desejar, como as puni-
ções pelas trocas de motores que beiram o
ridículo. Volto a falar sobre isso mais abaixo.

Em Monza, o aguaceiro que caiu no sá-
bado comprometeu o último treino livre e o
classificatório. Foram quase três horas de
paralisação até que as condições melhoras-
sem, e quando reiniciou, o treino acabou
sendo o mais emocionante do ano que resul-
tou na 69ª pole de Hamilton, com uma volta
fantástica, que o colocou no topo do ranking
dos pilotos que fizeram mais pole position
na história da Fórmula 1, superando as 68
de Schumacher.

Mas é preciso que a Fórmula 1 adote cri-
térios para esse tipo de situação. Não é jus-
to deixar o torcedor tanto tempo debaixo de
chuva nas arquibancadas à espera da me-
lhora do tempo, nem o de casa preso diante
da TV, e nem as emissoras que têm uma
grade de programação a ser cumprida. Em
condições de chuva intensa, poderiam man-
dar um carro de cada vez à pista, valando a
formação do grid. É só uma ideia.

Voltando a questão dos motores, vale lem-
brar que depois da introdução dos atuais V6
turbo híbridos, em 2014, a Fórmula 1 passou
a chamá-los de “unidades de potência”, por
se dividirem em seis partes: o motor a com-
bustão, o sistema de recuperação de ener-
gia térmica (MGU-H), o de recuperação de
energia cinética (MGU-K), o turbo, as bateri-
as que alimentam a parte híbrida, e a central
eletrônica. Cada piloto tem direito a quatro

Apenas ideias

de cada um desses componentes por ano.
Resumindo, são quatro motores, mas a par-
tir da troca do quinto motor a combustão, o
piloto perde 10 posições no grid, as demais
custam 5 posições no grid – inclusive o câm-
bio –, e a partir da sexta troca, as penas são
dobradas. É um absurdo.

Em Monza foram 9 pilotos punidos que
resultou na soma de 150 posições no grid.
Só Alonso perdeu 35. Dos 20 pilotos, ape-
nas Hamilton, o pole, largou da posição ori-
ginal. E isso confunde a cabeça até de quem
trabalha na Fórmula 1. Ainda bem que já exis-
tem conversas para que essa regra esdrúxula
seja revista.

Em minha modesta opinião, se me per-
guntassem, eu sugeria, por exemplo, que o
piloto que tivesse de trocar o motor, fosse
obrigado a cumprir um ‘drive through’ (passa-
gem obrigatória pelos boxes), ou cumprir 3s
de pênalti durante o pit stop para troca de
pneus, ou que carregasse um lastro extra no
carro.

Ideias existem, o que não está certo é
fazer uma salada do grid confundindo a ca-
beça do torcedor. Fora isso, a Formula 1
continua empolgante!

DESFALQUE
Com fraturas na perna direita em aciden-

te de moto, Valentino Rossi dá adeus ao
sonho do 10º título na MotoGP. Amanhã tem
o GP de San Marino, e com novo líder, Andrea
Dovizioso, da Ducati.

STOCK CAR
Foram 13 corridas com 10 vencedores

diferentes. Apenas Felipe Fraga (3) e Daniel
Serra (2) repetiram vitórias. Amanhã tem a
rodada dupla da etapa de Londrina, com Serra
na liderança, 209 pontos, contra 192 de
Thiago Camilo.

Pra quem acredita que a F1 não empolga
mais, a imagem diz o contrário

François Flamand / DPPI

ANDREW DUARTE REPRESENTA
A NOVÍSSIMA GERAÇÃO DO

XADREZ PARAISENSE

por Gérson Peres Batista

Andrew Santos Duarte (foto), da categoria
sub10, é um dos grandes talentos que treinam no
Clube de Xadrez de São Sebastião do Paraíso –
CXSSP atualmente. Ele tem como professor no
clube, Dwlyan Santos.

Andrew Duarte conta com o apoio da família,
estando sempre treinando e disputando torneios.

 A cada dia seu nível técnico melhora e seus
resultados seguem uma curva ascendente.

Além disso, o jovem enxadrista é muito bom
na escola, provando que o xadrez tem uma relação
direta com o desempenho escolar!

A comunidade enxadrística paraisense torce
para que o novo prodígio local brilhe cada vez
mais...

BLITZ
Após 7 rodadas na Etapa 34 da Categoria A

do Circuito Blitz do CXSSP, três jogadores ficaram
com 6 pontos.

Erlon Cesar Braghini (Elo 2108) levou a melhor
no critério de desempate e conquistou o primeiro
lugar. Em segundo ficou o professor do CXSSP,
Dwlyan Santos (Elo 1920) e em terceiro terminou
o MN Gérson Peres Batista (Elo 2139).

Os destaques da rodada foram Andrew
Duarte, Paulo Henrique Pereira e Ricardo Amador
que deixaram a Categoria B e passaram para a
principal do CXSSP.

Larissa de Oliveira Campos, da cidade de Itaú
de Minas, foi a única mulher a jogar a Categoria A
e ficou na quinta colocação com 4 pontos. Outro
destaque ficou por conta do enxadrista Tobias
Gonzaga da Silva, da cidade de Poços de Caldas,
que veio prestigiar o Torneio Blitz do CXSSP e
obteve na sexta colocação com 3,5 pontos.

A Categoaria B foi vencida por Renan Ferreira
Dias que fez 6 pontos em 7 rodadas. De segundo
a quinto ficaram: Pedro Henrique Duarte, Luiz
Flader, João Pedro Matos e Guilherme Brandão.

Visite o site do CXSSP: www.cxssp.com.br.
PROJETO
O Projeto Xadrez nas Escolas Públicas de São

Sebastião do Paraíso/MG é um dos destaques
no cenário esportivo em Minas Gerais!

O projeto já atingiu a meta de beneficiar 6.000
alunos com o ensino gratuito do xadrez nas
escolas paraisenses.

Em busca da missão de massificar e
democratizar a prática do jogo, propiciando a mais
pessoas os benefícios que o treinamento no
xadrez possibilita.

A execução do projeto é feita pela FMX -
Federação Mineira de Xadrez e o patrocínio da
tradicional empresa Laticínios Aviação.

É coordenado pelo GM Evandro Amorim
Barbosa e conta com apoio da Prefeitura
Municipal de São Sebastião do Paraíso.

Andrew Santos Duarte é um dos
principais enxadristas da nova safra

do xadrez de São Sebastião do Paraíso

CXSSP

PARTIDA
Brancas: A Yurgis
Pretas: Mikhail Botvinnik
Leningrado -1931
1.Cf3 Cf6 2.c4 c5 3.Cc3 b6 4.g3 Bb7 5.Bg2 d5

6.cxd5 Cxd5 7.0-0 e6 8.b3 Be7 9.Bb2 0-0 10.Cxd5
Bxd5 11.d3 Cd7 12.Dc2 Tc8 13.Tae1 b5 14.e4 Bb7
15.Cd2 Cb8 16.f4 Cc6 17.a3 Dd7 18.Cf3 Tfd8
19.Td1 Ba6 20.Ba1 b4 21.a4 Cd4 22.Db2 Bf6 23.e5
Be7 24.Cxd4 cxd4 25.De2 Tc5 26.Bb2 f5 27.h4 Tc3
28.Bxc3 dxc3 29.De3 Bxd3 30.Tf2 Dd4 31.Dxd4
Txd4 32.Bf1 c2 33.Tc1 Bxf1 34.Tcxf1 Tc4 35.bxc4
Bc5 36.Rg2 Bxf2 37.Rxf2 b3 0-1

RESPOSTA
A solução do diagrama apresentado na

edição do dia 2/9 do JS é: 1.Txd4 exd4 2.Bxd4
(tema da cravada) e se 2...Dxd4 então 3.Cxf5+ e
ganha da dama (tema do xeque duplo).

ESTUDO
No diagrama desta coluna as brancas jogam

e dão mate. Tente resolver e confira a resposta
na edição de 16/9.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores dos bairros Ci-
dade Nova e Morumbi procu-
raram o “JS” para fazer justa
solicitação, até mesmo um ape-
lo ao prefeito Walker Américo.
Acontece que a prefeitura tem
uma grande área verde,
institucional, no Morumbi, sen-
do que nela existe o prossegui-
mento da rua Miguel Dias, via
que é o principal elo com o
bairro Cidade Nova, fazendo
junção com a rua Francisco
Milograna. O trecho é de terra
batida.

O fluxo de veículos no lo-
cal é considerável, e até mes-
mo caminhões pesados passam
por lá. Com isso, e devido à
seca, o poeirão é enorme, e no
período chuvoso, é lamaçal,
conforme reclamam morado-
res, comerciantes e prestadores
de serviços, nos dois bairros.

Uma senhora que reside
bem nas proximidades disse
que nesta época é impossível
se colocar roupas para enxu-
gar no varal, porque sujam e
ficam encardidas. Principal-
mente na rua Miguel Dias há
vários pontos comerciais e

Moradores pedem pavimentação depequeno
trecho, e reclamam de lixo em área verde

prestadores de serviços, esta-
cionamento para venda de veí-
culos, autopeças, comércio de
máquinas agrícolas, e tudo fica

empoeirado. “Não damos con-
ta de limpar”, disse um comer-
ciante.

Também nas proximidades

existe uma funilaria e pintura.
O proprietário explicou que ele
é obrigado até fechar a porta
da oficina quando está fazen-

do pinturas porque a poeira é
tanta que impregna e se não ti-
ver cautela o serviço perde a
qualidade. Estragando a pintu-

ra o prejuízo pode ser grande,
afirma.

Outro morador no Cidade
Nova afirma que a grande área
verde (institucional) pertencen-
te a prefeitura está virando de-
pósito clandestino de lixo e en-
tulhos. Na semana passada a
prefeitura até mandou máqui-
nas e caminhões para limpar o
local, mas acontece que os
“porconildos” voltam a sujar a
área pública municipal.

Então, o que mais querem
e pedem ao prefeito Walkinho
é que seja pavimentado o tre-
cho e colocado placa proibin-
do o descarte de lixo e entu-
lhos na área, e fiscais da pre-
feitura coíbam esta prática e
multe os sujões.

A área verde é um ótimo
espaço para ser implantado um
centro poliesportivo,  ou cre-
che, posto de saúde ou outras
obras que venham beneficiar
os moradores dos dois bairros
e adjacências.

Enquanto se aguarda pela
pavimentação, a prefeitura de-
veria pelo menos aguar o refe-
rido trecho de terra batida, que
não chega a duzentos metros,
de um ponto ao outro.

A Cooperjac – Cooperativa
Agropecuária de Jacuí e região
realizou nos dias 5 e 6 no Par-
que de Exposições Merched
Alcântara Assad, a 8.ª Rodada
de Negócios Cooperjac. Na
programação, houve torneio
leiteiro, exposição de máquinas
e animais, o 2.º Concurso de
Redação, com a participação de
alunos das escolas municipal e
estadual de Jacuí.

Outra atividade foi um
workshop a cargo do Sebrae
que abordou temas sobre a
qualidade de leite e manejo de

bezerras, lançamento do mural
do produtor rural. A renda da
praça de alimentação foi rever-
tida para o Hospital e Santa
Casa de Jacuí. No encerramen-
to houve show com a dupla
Rony e Mauro.

Expositores no segmento de
produtos agropecuários, inclu-
sive o de máquinas, montaram
seus estandes no Parque de
Exposições. A feira teve apoio
da Prefeitura e Câmara de
Jacuí, Emater/MG, Banco do
Brasil, Sebrae/MG, e Sindicato
Rural de Jacuí.

Cooperjac realiza sua
8.ª Rodada de Negócios
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Por João Oliveira

Um homem foi assassina-
do na madrugada desta quar-
ta-feira (6/9) no bairro São
Sebastião, em Paraíso.

A vítima, Noveli Pereira
Barros, de 43 anos, foi encon-
trada morta pela Polícia Militar
no cruzamento da Avenida
Manoel Cândido Filho com a

Homem é assassinado a
facadas no São Sebastião

rua Sebastião José Chaves.
De acordo com a PM, poli-

cias receberam denúncia via
190 de que um homem ensan-
guentado estaria caído em um
cruzamento no bairro São Se-
bastião. Ao chegar ao local,
policiais militares se deparam
com a vítima já sem sinais vi-
tais.

Informações dão conta de

que o homem apresentava di-
versas perfurações na altura do
tórax e corte profundo no pes-
coço. No local, próximo ao
corpo,  foi localizada uma faca
com a lâmina amassada e um
canivete, possivelmente usados
no crime.

Conforme a PM, não hou-
ve testemunhas que presenci-
aram o delito, mas moradores

do bairro alegaram aos milita-
res que ouviram gritos, prova-
velmente oriundos de uma bri-
ga, momentos antes no ocor-
rido.

Ainda não há suspeitas da
autoria e o que teria motivado
o crime. Noveli não tinha pas-
sagem pela PM. O caso deve
ser investigado pela Polícia Ci-
vil.

Por João Oliveira

O presidente da Associação
Comercial, Industrial e de Ser-
viços e da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de São Sebastião
do Paraíso (Acissp/CDL),
Ailton Rocha de Sillos, partici-
pou de conferência promovida
pela Federação de Dirigentes
Lojistas de Minas Gerais que
aconteceu em Caeté, com mais
de 400 participantes, onde des-
tacou a importância de se man-
ter uma continuidade no desen-
volvimento de trabalhos previs-
tos dos planos diretores do
município e discutiu a questão
tributária do Estado de Minas,
que segundo ele vem desmoti-
vando bastante a categoria.

“Hoje grande parte dos
municípios está querendo fa-
zer parcerias com o empresa-
riado. Em Paraíso, a Câmara
tem uma proposta de rever al-
guns planos, entre eles o plano
diretor e isso é muito impor-
tante. Na Conferência eu pon-
tuei que tem que ser feitos pla-
nos diretores factíveis. Não

adianta desenvolver um plano
que será guardado na gaveta,
não resolve. Esse trabalho que
está acontecendo em Paraíso,
muitos municípios também es-
tão realizando. Tem que haver
metas factíveis de serem fei-
tas”, defende Sillos.

O presidente da Associação
comenta ainda que o principal
desafio no desenvolvimento
dos planos diretores é o políti-
co. “Muitas vezes vem uma
nova gestão e joga aquilo na
gaveta e não cumpre por moti-
vos políticos, por ter sido ela-
borada por uma gestão anteri-
or. Algo que irei trabalhar e que
achei muito interessante desse
plano ser revisado é fazer algo
cabível de ser feito e colocar
que o próximo gestor do mu-
nicípio cumpra e coloque na
sua proposta de trabalho o pla-
no diretor anterior, pelo menos
para implementar ações que já
começaram a ser executadas,
para não ter desperdício de re-
cursos”, destaca.

Na avaliação de Ailton
Sillos, a comunidade empresa-

rial precisa ter uma participa-
ção concreta na revisão das
propostas do município junto
à administração e colocar uma
lei para que o próximo prefeito
tenha a obrigação de dar conti-
nuação nas obras e investimen-
tos que aconteceram na admi-
nistração anterior e que esta-
vam no plano diretor anteces-
sor. “Isso foi bem aceito na
Federação. Está na hora de
pontuar essas questões para
que possamos consolidar, e o
que começa a ser feito hoje não
fique parado amanhã”, comen-
ta o presidente da Associação.

Sillos comenta ainda que
hoje a desmotivação política
tem afetado muito a classe
empresarial, que está cada vez
mais sobrecarregada de impos-
tos, sobretudo no Estado de
Minas. “Existe um desânimo
quanto a isto, mas acreditamos
em nosso potencial e que essa
realidade precisa ser mudada.
Uma questão que eu levantei
nessa conferência também  é
que o nosso Estado não bene-
ficia o pequeno e micro-em-

presário, em contrapartida be-
neficia os grande empresári-
os”, pontua.

Na visão do presidente da
Acissp, Paraíso vive as conse-
quências de ser vizinho ao Es-
tado de São Paulo, onde a car-
ga tributária é menor e, conse-
quentemente, os preços de
bens e serviços. Ele cita como
exemplo a questão do preço
do combustível, que é menor
no estado vizinho. “Você não
consegue competir, porque o
cidadão atravessa 15 Km para
o lado de lá (estado de São Pa-
ulo) e paga mais barato em
tudo.

 Essa guerra fiscal arreben-
ta principalmente com as cida-
des na divisa com São Paulo.
Precisamos também trabalhar
para que aconteça uma refor-
ma fiscal coerente, para não
prejudicar os municípios me-
nores. Hoje, você adquire um
produto e paga mais caro que
lá fora, mas não é  porque o
empresário está roubando, é
porque ele está pagando muito
mais impostos”, completa.

Acissp/CDL leva importância de
formulação de planos diretores para

conferência e debate sobre “guerra fiscal”
Ailton Sillos defende que deve haver uma reforma fiscal coerente e que hoje

municípios mineiros competem com paulistas, onde preços são menores

Um estudo realizado com
quatro mil crianças da faixa
etária de 5 a 12 anos, coorde-
nado pelo neurologista Marco
Antônio Arruda, em São Sebas-
tião do Paraíso, revelou a im-
portância da observação das
funções executivas na infância.
Ele mostra que crianças com
boas funções executivas duran-
te os primeiros anos da vida
escolar têm menos probabilida-
de de apresentar problemas e
dificuldades ao longo da vida.
A pesquisa foi feita entre 2013
e 2015, com  alunos de todas
as escolas públicas do municí-
pio.

O estudo permite avaliar
aspectos do desenvolvimento
da criança a partir do início do
ensino fundamental 1 (1º ao 5º
ano). Segundo o especialista
este é um período que “têm
grande valor de predição se
elas vão ter bom desempenho
na vida escolar”, disse Arruda.
Dificuldades que muitas vezes
não chamam a atenção de pais
e educadores podem ser iden-
tificadas nessa fase.

Conforme apontamentos
realizados pelo neurologista a
pesquisa possibilitou chegar
algumas conclusões importan-
tes e que refletem na vida fu-
tura dos estudantes. “Crianças
que têm dificuldades nessa eta-
pa vão ter dificuldades até na
vida adulta”, afirmou Arruda,
podendo estas consequências
perdurarem pela vida toda. A
pesquisa abordou funções exe-
cutivas simples, que vão des-
de trocar de roupa e tomar ba-
nho, até atividades mais com-
plexas, como escrever um li-
vro.

Um dos aspectos verifica-
dos foi a observação sobre a
capacidade de a criança se or-
ganizar no tempo e no espaço
para executar uma tarefa, de
regular as emoções, inibir com-
portamentos, prestar atenção e
perseverar diante das dificulda-
des. A partir de questionários
distribuídos aos pais e profes-
sores das quatro mil crianças
sobre o comportamento delas

em casa e na escola, o neuro-
logista pôde estimar que há de
normal ou anormal em suas
funções executivas.

A vantagem de identificar
precocemente crianças que vão
ter problemas de aprendizado
mais adiante é poder agir de
forma preventiva, comenta o
médico. Isso facilita o desen-
volvimento de programas de
saúde pública com o objetivo
de reabilitar essas funções, com
apoio da família e da escola.

DISFUNÇÕES

O neurologista também des-
taca, com base em pesquisa
anterior, a correlação entre fun-
ções executivas e condição
econômica, saúde mental e de-
sempenho escolar. Crianças
com disfunções mais frequen-
temente se tornam adolescen-
tes e adultos com baixo
autocontrole e são mais susce-
tíveis ao uso de drogas, taba-
co e álcool, à vida sedentária e
à obesidade. O apontamento é
feito segundo estudo realizado
em 2011 com 6 mil crianças e
jovens de 87 cidades brasilei-
ras. Elas acabam chegando à
vida adulta com maior preva-

lência de hipertensão, proble-
mas cardiovasculares, disse
Arruda.

Outro dado da pesquisa re-
vela que crianças das classes
D e E têm risco 2,4 vezes mai-
or do que as das classes A e B
(ou o equivalente a mais 140%)
de ter piores funções executi-
vas. “Esse baixo funcionamen-
to executivo funciona como
perpetuação da pobreza seja na
família, na comunidade, no
país”, comentou o médico.

O risco de piores fun-
ções executivas também está
relacionado com o grau de ins-
trução do chefe da família. Cri-
anças cujo chefe da família era
analfabeto tinham risco quatro
vezes maior (300% a mais) de
ter baixas funções executivas,
se comparadas com as famíli-
as com chefe de família alfa-
betizado. O mesmo ocorre
quando o chefe da família ti-
nha ensino fundamental 1, em
comparação com o que com-
pletou o ensino fundamental 2
(5º ao 9º ano). Com ensino
médio incompleto, o risco de
baixas funções executivas é de
2,3 vezes maior do que com
esse nível completo.

Existe também correlação

Estudo avalia crianças de Paraíso
frente as ‘dificuldades’ cotidianas

Estudo diz que crianças que lidam melhor
com adversidade são menos vulneráveis

Divulgação entre função executiva e saúde
mental, indicou Marco Antônio
Arruda. Crianças com altera-
ções de saúde mental têm ris-
co 12 vezes maior de ter pro-
blemas de disfunções executi-
vas. Entre os problemas men-
tais, o neurologista citou pro-
blemas emocionais, de humor,
depressão, ansiedade, transtor-
no de déficit de atenção e
hiperatividade. Os adultos que
tiveram problemas de disfun-
ção executiva na primeira in-
fância tinham mais problemas
de saúde mental do que os que
apresentavam funções nor-
mais.

Há correlação ainda da fun-
ção executiva com o desempe-
nho escolar. As crianças cujos
professores as consideraram
com desempenho escolar abai-
xo da média apresentavam ris-
co 6 vezes maior, ou 500% a
mais, de ter disfunção executi-
va.

IMPORTÂNCIA
DO ESTUDO

Na avaliação da psicóloga
especialista em jovens e ado-
lescentes Elisa Bichels, mem-
bro da Associação Brasileira de
Neurologia e Psiquiatria Infan-
til e Profissões Afins seção Rio
de Janeiro (Abenepi-RJ), é fun-
damental ensinar educação
emocional para as crianças.
“Hoje a gente pode capacitá-los
para uma qualidade de vida di-
ferenciada. Hoje, cada vez
mais a gente sabe que a educa-
ção emocional pode gerar uma
revolução social”.

“Por isso, o estudo do
[neurologista Marco Antonio]
Arruda é tão importante, por-
que ele fala de prevenção, que
é uma coisa que a gente não
tem em saúde mental, princi-
palmente na população brasilei-
ra. Em todo o mundo, se fala
em prevenção em saúde men-
tal há muitos anos. E no Brasil,
não. Os estudos para crianças
e adolescentes são muito no-
vos”, conclui.
(Com informações da Agência Brasil)

• Senhor Diretor
Venho cumprimenta-los pe-

los 32 anos do Jornal do Su-
doeste.

Sabemos que o sucesso só
pode ser alcançado com muito
suor, esforço, trabalho e com-
petência. Vocês fazem isso
com maestria.

• Dos Leitores •
Que Deus os abençoe junto

aos seus familiares e a todos
da equipe, para continuarem
prosperando ainda mais.

Com meus cordiais cumpri-
mentos.

Antonio Carlos Arantes –
Deputado Estadual.

• Ilustríssimo Senhor

A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, por ini-
ciativa do vereador Vinício
Scarano, com aprovação dos
vereadores, prazerosamente
envia a Vossa Senhoria e dig-
nos funcionários do Jornal do
Sudoeste os sinceros cumpri-
mentos pela comemoração dos
32 anos de fundação.

Reconhecemos a importân-

cia deste Jornal, de sua tradi-
ção e dos excelentes trabalhos,
levando a informação precisa
e o conhecimento das notícias
ao leitor paraisense e da região.

Receba, pois, nossos cum-
primentos e votos de contínuo
sucesso.

Com admiração e apreço.
Atenciosamente

Vereador Marcelo de Morais
– Presidente.

ADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADOR
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Sebastião Tadeu Ribeiro

A Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP) divulgou dados
mostrando que o preço médio
do litro da gasolina para o con-
sumidor atingiu o maior valor
do ano, na semana passada.
Média de R$ 3,778 o litro, mé-
dia bem abaixo de valores co-
brados em São Sebastião do
Paraíso, que é de R$ 4.145.

Também conforme a Pe-
trobras, em 1.º de setembro o
litro do diesel subiu 0,8% e a
gasolina 4,2% -, em 2 de se-
tembro o litro do diesel subiu
4,4% e a gasolina 2,7% e em
05 de setembro o diesel voltou
a ser majorado em 0,1% e a
gasolina 3,3%. Sendo assim,
nos primeiros dias de setem-
bro a gasolina teve aumento na
ordem de 10%.

A estatal tentou justificar os
aumentos pondo culpa no fu-
racão Harvey que passou em
certas regiões dos Estados
Unidos, onde foram fechadas
refinarias de petróleo, mas não
sofreram danos graves.

O consumidor brasileiro
não está engolindo esta justifi-
cativa da Petrobas como supos-
ta causa para que disparassem
os preços da gasolina e diesel
no Brasil, um dos mais caros
no Planeta Terra, em país que
se diz autosu-ficiente na pro-
dução de petróleo.

Vários paraisenses ouvidos
se mostram indignados com o
que chamam de “absurdo”, os
sequentes aumentos, pois na
verdade acreditam ser forma
disfarçada da Petrobras para
cobrir o rombo sofrido, preju-
ízo astronômico que muitos
bilhões de reais, afanados por
maus políticos e empresários,
e ex-diretores da estatal que já
foi e tem que ser motivo de or-
gulho patrimonial pertencente
à nação brasileira.

Pessoas ouvidas alegam, e
com razão, que a roubalhe-ira
trouxe a quase falência da
Petrobras, e quem está pagan-
do e caro para cobrir o rombo
de larápios é o consumidor bra-
sileiro.

O aumento no preço de combustíveis,
e o rombo na Petrobras

O deputado estadual Cás-
sio Soares esteve em São
Sebastião do Paraíso na sex-
ta-feira, 1° de setembro. Cás-
sio foi recepcionado por lide-
ranças políticas do município,
que se reuniram com o de-
putado e o acompanharam na
visita a recém-inaugurada
Unidade de Atendimento In-
tegrado (UAI).

Na reunião com os verea-
dores Sérgio Aparecido Go-
mes (Serginho da Sosseg),
Vinício José Scarano, prefei-
to Walker Américo Oliveira
(Walkinho); e vice-prefeita
Dilma Aparecida de Oliveira,
o deputado Cássio assumiu o
compromisso de destinar via
emenda parlamentar dois veí-
culos à saúde do município, a
seren utilizados no Transpor-
te de Pacientes Fora do Do-
micílio (TFD). Em anos ante-
riores, o deputado destinou
emenda parlamentar para a
compra de uma Van e conse-
guiu a liberação de um micro-
ônibus (através do Consórcio
Intermunicipal de Saúde).

"A nossa frota está muito
defasada, precisamos de ve-
ículos melhores para atender
a nossa população", disse o
prefeito ao deputado, duran-
te a reunião.

No encontro, os repre-
sentantes políticos da cidade
destacaram ao deputado as
carências de médico legista,
e de um delegado titular para
a delegacia da mulher.

"O povo de Paraíso sofre
com a falta desses profissio-
nais há algum tempo, o que
prejudica vários atendimentos
básicos à população. Como o
Cássio é um parceiro impor-
tante da nossa cidade, conta-
mos com o apoio dele na bus-
ca por soluções para esses
problemas, assim como nos
ajuda sempre em outras de-
mandas", destacou o verea-
dor Serginho da Sosseg.

Cássio Soares também vi-

Deputado Cássio busca melhorias
para São Sebastião do Paraíso

sitou a recém-inaugurada Uni-
dade de Atendimento Integra-
do (UAI), que vai oferecer ser-
viços à população, como aten-
dimentos do Detran/MG e
Emissão de carteira de traba-

lho. "Em contato com repre-
sentantes e povo da cidade, va-
mos identificando as necessi-
dades e trabalhando para o de-
senvolvimento de Paraíso.
Mantendo essa linha de traba-

lho, continuaremos buscan-
do melhorias que acarretem
em uma melhor qualidade de
vida a todos", finalizou o de-
putado estadual Cássio Soa-
res.    (Ascom deputado Cássio)

O Jornal do Sudoeste no-
vamente efetuou levantamento
de preços de combustíveis nos
19 postos de revenda em Pa-
raíso e no da Divisa, localiza-
do na divisa do município com
Santo Antonio da Alegria (SP).
Como poderá se verificar na
tabela em anexo, na sexta-fei-
ra (8/9) o litro da gasolina mais
barato foi encontrado no Pos-
to Paraíso a R$ 3,989 etanol a
R$ 2,69 no Posto do Trevo e
diesel a R$ 3,099 no Posto JPS.

Os preços mais caros cons-
tatados foram, gasolina a R$
4,259 etanol R$ 2,799 e diesel

R$ 3,479. Na próxima semana
o “JS” irá fazer levantamento
de preços do gás de cozinha
(GLP) em Paraíso, que tam-
bém sofreu reajuste.

Com certeza, estes reajus-
tes inoportunos nos preços da
gasolina, diesel e gás de cozi-
nha vão influenciar considera-
velmente na alta da inflação, e
os aumentos penalizam e arre-
bentam com o consumidor de
baixa renda. Então imagine o
quanto serão sacrificados pais
de família, em especial os de-
sempregados. Lamentavelmen-
te a queda na renda da popula-

ção é uma realidade e o núme-
ro de desempregados ultrapas-
sa a cifra de 13 milhões.

Quem vai pagar caro os
roubos praticados por larápios
envolvidos com a Petrobras,
mensalão, lava-jato e outros,
sem dúvida é a população como
um todo. Estes maus políticos
e empresários que arrebenta-
ram com o Brasil deixaram
grande estrago.

É muito mais avassalador
que todos os grandes furacões
juntos, terremotos, vulcões e
tsunamis que aconteceram
mundo afora.

O governador Fernando
Pimentel anunciou, nesta sex-
ta-feira (8/9), no Palácio da Li-
berdade, em Belo Horizonte, a
criação de uma força-tarefa
para combater o roubo a cai-
xas eletrônicos em Minas Ge-
rais. A formação do grupo foi
definida após reunião do gover-
nador com os representantes
das forças de segurança do Es-
tado, e tem como objetivo re-
duzir ainda mais o número de
casos desse tipo de crime que,
no primeiro semestre de 2017,
caiu 34% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Em entrevista à imprensa
após a reunião, Fernando Pi-
mentel destacou que, além de
aumentar a sensação de segu-
rança no Estado, há uma preo-
cupação em relação à questão
socioeconômica dos pequenos
municípios mineiros. Segundo
o governador, após a explosão
ou assalto ao caixa eletrônico,
os cidadãos mineiros acabam
ficando descobertos dos servi-
ços bancários que, em muitas
cidades, não possuem agênci-
as de banco.

"Nós vamos constituir uma
força-tarefa dedicada exclusi-
vamente à prevenção, investi-
gação e combate deste tipo de
crime. É uma notícia importan-
te para a gente dar para a po-
pulação do Estado. O governo
está preocupado com isso e nós
vamos agir agora de forma mais
integrada, organizada, efetiva e
focada. O número de casos di-
minuiu, mas o impacto socio-
econômico é muito grande",
afirmou Fernando Pimentel.

De acordo com o governa-
dor, serão convidados para in-
tegrar o grupo o Ministério Pú-
blico Estadual, a Polícia Fede-
ral e demais órgãos vinculados
ao tema. Fernando Pimentel
destacou que, reforçando a se-
gurança nos municípios e pre-
venindo os crimes, consequen-
temente a economia nesses
municípios não será afetada.

"Dos 853 municípios de Mi-
nas, mais ou menos 400 têm
menos de 10 mil habitantes.
Cidades com esse perfil nor-
malmente não têm uma agên-
cia bancária, quando muito um
caixa eletrônico. E com a ex-
plosão do caixa, a cidade fica
descoberta, desabrigada do
ponto de vista de acesso ao sis-
tema financeiro. Eu converso
com os prefeitos e vejo a enor-
me preocupação deles, que é
justa, e nós vamos ajudar a re-
duzir esse impacto", finalizou
Pimentel.

AÇÃO
Segundo o secretário de Se-

gurança Pública, Sérgio Bar-
boza Menezes, o decreto com
a criação da força-tarefa irá cri-
ar um "condão" para enfrentar
o problema. "O decreto vai fa-
cilitar a integração de todas as
forças de segurança, como a
Polícia Civil, Polícia Militar,
Sistema Prisional e Bombeiros,
para coibir essas práticas em
nosso Estado. O decreto vai dar
esse condão de criar uma for-
ça dedicada para combater essa
modalidade de crime em Minas
Gerais", afirmou.

O comandante-geral da Po-
lícia Militar, coronel Helbert
Figueiró de Lourdes, destacou
que o número de casos foi re-
duzido 34,6% de janeiro a ju-
nho de 2017, em relação ao
mesmo período de 2016. De
acordo com o coronel, a ação
da Polícia Militar e dos demais
órgãos de segurança será mais
efetiva para reduzir ainda mais
a incidência dos casos.

"Esse decreto dá às polícias
e aos órgãos uma capacidade de
atuação mais prática, para tra-
balharem efetivamente com a
inteligência, que é a expertise da
Polícia Civil e com a ação da
Polícia Militar. Esse grupo vai
se dedicar exclusivamente ao
mapeamento desses crimes, ao
estudo investigativo dos autores,
do modus operandi para que a
gente consiga dar uma resposta
em termo de reação quando o
fato acontecer e também uma
resposta na prevenção desses
delitos", disse o coronel Helbert.

Apesar da redução nos nú-
meros dos crimes, o coman-
dante da PMMG se mostrou
preocupado em relação à gra-
vidade das ações dos crimino-
sos. "Vamos atuar de uma for-
ma bastante forte, eficiente. A
força tem um cunho operaci-
onal. Vamos agir para reprimir
esses delitos em nosso Estado.
A finalidade é colocar esses
bandidos ou na cadeia ou fora
do nosso Estado", enfatizou.

De acordo com o chefe-ad-
junto da Polícia Civil, Raimundo
Nonato, a instituição já atua no
monitoramento, mapeamento e
investigação das quadrilhas. "De-
temos muitos dados. O setor de
inteligência está muito avança-
do nas informações para o com-
bate a este tipo de crime. Tam-
bém trocamos informações com
os setores de inteligência de ou-
tros Estados e com elas vamos
fazer a força-tarefa tornar mais
ágil o combate a este de crime".

(Central de Imprensa Gov. MG)

Pimentel anuncia
criação de força-tarefa
para combater roubo
de caixas eletrônicos

em Minas
Objetivo do grupo é reduzir ainda

mais o número de ocorrências
desse crime, que teve redução de

34% no primeiro semestre deste ano
em relação a igual período de 2016

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.
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O paratleta Marcelo Car-
messano, de São Sebastião do
Paraíso, foi um dos vencedo-
res do Campeonato Brasileiro
de Canoagem de Velocidade e
Paracanoagem, encerrado no
final de semana. A competição
foi realizada nas águas do Par-
que Náutico Iguaçu, em Curi-
tiba, e reuniu mais de 440 atle-
tas de mais de 40 associações
de todo o Brasil. Carmes-sano
foi o vencedor em duas cate-
gorias tendo conquistado mais
um título em sua carreira.

O evento contou com pro-
vas de 1000m, 500m e 200m
nas categorias Infantil, Menor,
Cadete, Junior, Sênior, Master,
além da Paracanoagem. Nas
finais do campeonato ocorridas
no domingo (3/9), foram reali-
zadas as provas mais rápidas e
equilibradas da canoagem de
velocidade, quando foram co-
nhecidos 31 campeões brasi-
leiros. Durante toda a compe-
tição 122 campeões brasileiros
foram definidos em mais de 300
provas disputadas. O evento
também foi um sucesso de par-
ticipação contando com 443
atletas com idades entre 9 e 62
anos de idade representando 41
associações de todo o Brasil.

O paraisense Marcelo Car-
messano foi campeão dos 100
e 200m, confirmando a boa
fase e mais uma vez demons-
trando o seu talento e dedica-
ção, como paratleta. “Foi mais
um momento de superação e
estou muito contente com o
resultado alcançado, por ter
conquistado mais duas meda-
lhas representando nossa São
Sebastião do Paraíso”, come-

Paratleta Marcelo Carmessano
é um dos campeões do

Brasileiro de Canoagem

De Paraíso, Marcelo Carmessano
obteve mais uma conquista na canoagem

Divulgação

mora.  Ele disse que disputou
as provas na categoria KLT1.
“Ano passado já tinha sido
atípico e agora foi mais difícil
ainda, venho de um acidente,
treinei pouco, mas o resultado
positivo aconteceu”, comenta.

Marcelo destaca já ter con-
quistado três campeonatos Mi-
neiro, duas Copa do Brasil e
agora o Brasileiro. Animado
por mais esta vitória na carrei-
ra o paratleta já faz planos para
2018. “Espero que possam vir
novas conquistas e estamos
batalhando para que a minha
categoria possa ser incluída nos
Jogos Olímpicos, da Rússia
porque aqui no Brasil faltou
pouco para conseguirmos e é
mais um objetivo para alcan-
çarmos”, assegura.

Ele agradeceu a todos os
apoiadores e patrocinadores,
pelo incentivo em mais esta jor-
nada. Marcelo foi um dos orga-
nizadores do evento “Canoagem
Solidária”, realizado em março
deste ano, na Lagoinha, em Pa-
raíso. Na oportunidade ele
anunciou a intenção de criar na
cidade uma divisão de cano-
agem e que estava elaborando
um projeto neste sentido.

Os atletas ofereceram um
espetáculo para o público que
compareceu em grande núme-
ro no parque aquático. Muitas
provas precisaram ser defini-
das no “photo finish” por cau-
sa do bom nível e o equilíbrio
dos competidores que mante-
ve o suspense até o ultimo se-
gundo de provas para saber
quem levaria as medalhas. De
acordo com os organizadores,
os atletas não ‘brigam’ apenas

pelo título individual, a disputa
por associações movimenta e
aquece a rivalidade entre os

competidores, que remam forte
para levar o título para seu es-
tado.

Um impasse envolvendo a
AFAP (Associação de Futebol
Amador Paraisense) e a Prefei-
tura de São Sebastião do Para-
íso resultou no adiamento do
início da Taça Paraíso marca-
do para este domingo. Após a
divulgação dos jogos da primei-
ra rodada, na noite de terça-fei-
ra (5/9), a entidade emitiu um
comunicado informando sobre
o cancelamento das 10 parti-
das das séries A e B. Na quar-
ta-feira (6/9), o secretário mu-
nicipal de Esporte, Tomás
Salviano Martins, emitiu nota
justificando a necessidade de
abertura de processo de licita-
ção para selecionar uma enti-
dade parceira para organizar o
campeonato.

De acordo com o comuni-
cado da diretoria da AFAP a
prefeitura teria descombinado
o acordo que o prefeito Walker
Américo e o secretário Tomás
Martins haviam apresentado
com a associação, que seria
contratada para realizar a com-
petição. “Informamos que tudo
que foi informado e combina-
do não veio a ocorrer e a asso-
ciação irá ter que participar de
uma licitação marcada para dia
22 de setembro”, anuncia.
Com isso todas as datas e or-
ganização do torneio ficarão
suspensas até a realização da
licitação, “diferente do que fi-
cou decidido com o prefeito e
com o secretário de esportes”.

Ante a frustração dos joga-
dores, dirigentes e torcedores
a associação lamentou o ocor-
rido e a decisão tomada na úl-
tima hora. “Pedimos desculpas
às equipes que se encontram
todas preparadas para iniciar a

competição. Informaremos a
partir do dia 22 os andamentos
da realização ou não do evento
pela AFAP”, completa o comu-
nicado assinado pela a direção.

A prefeitura também emitiu
nota de esclarecimento sobre o
assunto justificando a mudan-
ça de posicionamento. “O pre-
feito Walker Américo Oliveira
e o secretário de Esporte, To-
más Salviano Martins, assumi-
ram um compromisso com a
AFAP (Associação de Futebol
Amador Paraisense) de estu-
dar a possibilidade de celebrar
um convênio entre as partes,
para repassar uma subvenção
à Associação para realização
de competições de futebol e
futsal na nossa cidade”, des-
creve.

Por questões burocráticas o
assunto foi analisado na Prefei-
tura pelos setores de Controle
Interno e Departamento Jurí-

dico. “Prontamente o prefeito
pediu à Assessoria de Controle
Interno que fizesse uma análi-
se nesta possibilidade e, ainda,
que fizesse a minuta do con-
vênio que seria encaminhado
para a Câmara Municipal. A
minuta foi feita e aprovada por
nós, inclusive com valores de-
terminados, mas, faltava pas-
sar pela análise da Procurado-
ria Jurídica da Prefeitura para
ver sua legalidade. Infelizmen-
te, juridicamente o convênio
não foi autorizado por não aten-
der as exigências da lei, e nos
foi orientando que fosse feito
um chamamento público”.

Segundo a Prefeitura, com
a negativa a presidência da
AFAP foi comunicada com có-
pia da decisão da Procuradoria
Jurídica sobre o convênio, ain-
da em agosto, relatando a im-
possibilidade da parceria nos
moldes anunciado inicialmen-

Impasse burocrático adia
o começo da Taça Paraíso

Enquanto a bola não rola equipes farão jogos amistosos
em preparação para o início do campeonato

Arquivo te. “No mesmo encontro infor-
mamos que teria um chama-
mento público. Assim sendo, a
AFAP sabia que teria uma lici-
tação e desta forma, não pode-
ria marcar data para iniciar a
competição sem saber o resul-
tado da mesma”, acrescenta.

Contudo, o prefeito e o se-
cretario asseguram que têm
interesse em passar a compe-
tição para a associação, mas,
“acima da nossa vontade está
a Lei, e não podemos modificá-
la para atender nossa deman-
da”, diz. O secretário nega que
o campeonato não será reali-
zado, mas sim terá seu início
adiado. “Em nenhum momen-
to foi dito pela Prefeitura que o
Campeonato não será realiza-
do, pelo contrario, a licitação
está marcada para acontecer
no dia 22 de setembro, às
13h30, o que deverá apenas
atrasar o inicio da competição
em alguns dias”, finaliza.

Em 2015 a organização da
Taça Paraíso realizada pela Pre-
feitura de São Sebastião do
Paraíso foi promovida pela
Ligaminas Eventos, de Passos.
A empresa dirigida pelo empre-
sário Neymar Silveira Reis tam-
bém seria responsável pela or-
ganização da competição ano
passado, mas acabou desistin-
do devido a problemas buro-
cráticos e financeiros encon-
trados junto à Prefeitura local.
Há dois anos, atletas e dirigen-
tes elogiaram a condução, se-
riedade e responsabilidade dos
trabalhos, principalmente em
relação ao aspecto disciplinar
que foi muito rigoroso em re-
lação a jogadores e equipes que
descumpriram o regulamento.

A congada de São Sebas-
tião do Paraíso, é uma festa
afrodescendente popular que,
a partir de influências portu-
guesas cristãs, resgata em
seus rituais e cultos as me-
mórias, os valores e os pa-
drões culturais africanos.
Isso é feito “por meio da ho-
menagem a uma corte negra,
uma África ancestral contra-
posta às emoções de dor e
sofrimento atribuídas à escra-
vidão”. Assim descreve Lilian
Sagio Cezar em artigo na Re-
vista de Antropologia da USP.
A autora analisa, na congada,
as memórias e “a criação de
práticas religiosas, que ao lon-
go de largo período de tem-
po, se mantiveram relativa-
mente secretas enquanto for-
ma de conhecimento que
identificam e hierarquizam
atores sociais nesta festa”.

As pesquisas, as observa-
ções dos rituais da congada
de São Sebastião do Paraíso
e as histórias de Fernando
Aparecido Gonçalves, “capi-
tão de terno e dançador, uma
das lideranças mais respeita-
das dentro da festa”, são o
ponto de partida para o en-
tendimento da autora sobre
como “o negro mudou as
inflexões figuradas nas men-
sagens católicas proferidas
durante a festa a partir de
suas próprias lógicas cosmo-
lógicas. Assim, tais festas
constituem hoje lócus soci-
ais em que memórias, valo-
res e padrões culturais pude-
ram ser preservados e recri-
ados”, explica ela.

O negro mudou as infle-
xões figuradas nas mensagens
católicas proferidas durante a
festa a partir de suas própri-
as lógicas cosmológicas” diz
Lilian Sagio Cezar. “Durante
a escravidão, o negro foi vi-
giado e coagido em suas ca-
pacidades criativas e inventi-
vas. O corpo constituiu, po-
rém, o único meio e suporte
do qual o negro escravo dis-
punha para ser, agir e se rela-
cionar naquele contexto so-
cial”, por isso, as festas de
congada são tão importantes,
afirma ela. Hoje, segundo a
pesquisadora, a congada de
São Sebastião do Paraíso está
inserida nas festas do Natal,
louvando, principalmente,
Nossa Senhora do Rosário e
São Benedito, o padroeiro
dessa festa. “Tais santos são
sequencialmente referencia-
dos enquanto divindades que
possuem caráter múltiplo,
sendo, muitas vezes, assumi-
dos como ancestrais comuns
pelos dançadores.”

Assim, a antropóloga su-
gere que a congada é “o re-
sultado anual da bricolagem
de rituais e valores religiosos

que sintetizam elementos de
um catolicismo arcaico às
camadas de memórias de
ensinamentos africanos que
foram rememoradas e
ressignificadas ao serem
transmitidas pelos antigos es-
cravos, considerados como
ancestrais comuns pelos atu-
ais dançadores da festa”.

Formada por grupos de
dançadores chamados ternos,
uma rainha perpétua, um rei
congo, uma rainha conga, um
vice-rei congo e duas prince-
sas, a congada de Paraíso é o
resgate da memória e a trans-
missão de conhecimento. E
para os dançadores mais de-
dicados da congada, a memó-
ria “é a capacidade pessoal e
individual de construir para si
um repertório embasado nos
ensinamentos possibilitados
pela festa, calcados nas men-
sagens e exigências feitas pe-
las almas, guias e santos arti-
culados às experiências,
vivências, expectativas e res-
postas que precisam ser in-
terpretadas e compreendidas
à luz da própria festa e de
seus código!”.

Aos santos são feitos pe-
didos e promessas ao mundo
“interditado aos vivos, solici-
tando a estas forças mila-
gres”, “onde figuram os san-
tos, orixás e almas ancestrais
a partir de processos de cura
e graça”, declara a autora. Ela
destaca que, ao homenagear
os ancestrais nos cortejos dos
ternos de congo e moça-
mbique, os “reis e rainhas de
promessa personificam ‘na-
vios’ aptos a navegar pelo
mundo dos ancestrais”, pela
kalunga, “limiar entre o mun-
do dos vivos e o mundo dos
mortos, simbolizada pelas
águas do rio ou do mar”.

Nesse contexto, Lilian
Cezar afirma que, segundo o
capitão Fernando, “o rei é a
potência que tem poder de
mando e que é denominada
‘navio’”. Em seu depoimen-
to à autora, ele explica o sig-
nificado da canção de congada
em homenagem à Princesa
Isabel ou Santa Isabel: “essa
Festa do Congado foi a inde-
nização que os escravos re-
ceberam, que a libertação de
uma sempre moça que liber-
tou os escravos, pediu ao pai
que queria libertar os escra-
vos. O rei não podia voltar a
palavra atrás e foi onde fo-
ram libertados os escravos.”
Concluindo, o capitão Fernan-
do declara que “a congada foi
a única indenização que os
escravos receberam após a
abolição da escravatura”.

Lilian Sagio Cezar é

pesquisadora da

Universidade Estadual do

Norte Fluminense Darcy Ribeiro

Antropóloga da
USP analisa a

festa da Congada
em Paraíso

Divulgação

Congada une santos católicos e
saberes de antigos escravos

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão nº 084/2017, Presencial, Processo nº. 1979/2017, tipo
Maior Desconto Percentual sobre o Preço de Fabrica da Tabela CMED/
ANVISA, por Item. Objeto: Registro de preços para escolha mais vantajosa
e eventual contratação de pessoa jurídica objetivando o fornecimento de
medicamentos éticos através da tabela CMED/ANVISA, para o cumprimento
das demandas administrativas do município, segundo requerimento da
Secretaria Municipal de Saúde, pelo período de 12 meses. A abertura será dia
22 de setembro de 2017, às 13:00 horas.  O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015,
diariamente das 12:00 às 18:00, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso - MG, 06 de setembro de 2017. Rodrigo
Augusto de Oliveira - Pregoeiro.
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A Comissão de Agrope-
cuária e Agroindústria da
Assembleia Legislativa de
Minas Gerais, presidida pelo
deputado Antonio Carlos
Arantes (PSDB), aprovou
na quarta-feira (6/9) reque-
rimentos que buscam infor-
mações sobre a privatiza-
ção da CeasaMinas e da
Casemg.

 Um deles prevê uma vi-
sita da Comissão à sede da
Secretaria Especial do Pro-
grama de Parcerias de In-
vestimento da Secretaria-
Geral da Presidência da Re-
pública, em Brasília, onde
serão recebidos em audiên-
cia pelo secretário de Polí-
tica Agrícola do Ministério
da Agricultura, Neri Geller,

CEASA - CASEMG

Comissão de Agropecuária da ALMG vai a
Brasília pedir explicações sobre privatizações

na próxima quarta-feira, dia
13, às 15 horas.

Os deputados querem
detalhes do projeto de
privatização e também dos
estudos técnicos do BNDES
que fundamentam a venda
das duas companhias.

A Comissão de Agrope-
cuária também aprovou a vi-
sita dos deputados à Ceasa
Minas para verificar a exis-
tência de condições insalu-
bres de trabalho no Merca-
do Livre do Produtor (MLP),
conhecido como “Pedra”, e
o seu sucateamento por par-
te da administração pública.
EMATER EM PERIGO

Outro requerimento do
deputado Arantes aprovado
pela Comissão foi para a re-

alização de uma audiência
pública para debater a gra-
ve situação enfrentada pela
Emater-MG. A empresa
sofreu uma redução drásti-
ca de empregados, o que
está sobrecarregando de
trabalho os que ficaram.

Além disso, os salários
estão defasados, sem a atu-
alização da data-base, for-
çando muita gente a traba-
lhar sem a remuneração
correta do cargo: “O suca-
teamento do governo Pi-
mentel atinge a Emater. Isso
coloca em risco a prestação
de serviços de assistência
técnica e de extensão rural.
Não podemos permitir
isso”, afirmou.

(Texto e foto: JC Junot)


